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Em uma sucessão de tweets, o geneticista 
Francis Collins, diretor dos Institutos 
Nacionais de Saúde (NIH) dos Estados 

Unidos, anunciou no dia 28 de fevereiro que foram 
investigados no ano passado 24 casos de assédio 
sexual envolvendo líderes de projetos financiados 
pelo órgão. Como resultado desse esforço,  
14 pesquisadores principais vinculados a diversos 
laboratórios e universidades foram afastados  
da coordenação dos projetos e substituídos  
por outras pessoas e 21 foram punidos ou 
demitidos pelas instituições que os empregam.  
Os institutos comandados por Collins são a 
principal agência norte-americana de apoio à 
pesquisa biomédica e em saúde pública.  
Seu orçamento em 2018 foi de US$ 37 bilhões, 
investidos em projetos realizados em 
universidades e hospitais, e também nos 27 centros 
administrados pela agência, que empregam 1,2 mil 
pesquisadores. Houve registros de assédio sexual 
igualmente no staff dos institutos. Segundo o 
balanço apresentado, foram abertos 35 inquéritos 

Cerco ao assédio sexual nos laboratórios
No Estados Unidos, Institutos Nacionais de Saúde reforçam compromisso em punir 
pesquisadores, enquanto Congresso discute normas para as agências federais de fomento

administrativos envolvendo membros das  
equipes dos NIH, que resultaram em 10 punições 
disciplinares, entre reprimendas e demissões.

Foi a primeira vez que a direção da agência 
divulgou o espectro de casos de assédio e  
as penalidades aplicadas, ainda que os nomes dos 
punidos não tenham sido divulgados. “O assédio 
sexual prejudica a carreira de suas vítimas e pode 
deixar cicatrizes profundas e danos psicológicos 
que repercutem por toda a vida”, tuitou Collins. 
“Para todos aqueles que sofreram essas 
experiências, lamentamos ter demorado a 
reconhecer e enfrentar o ambiente e a cultura que 
causam tanto dano. Nos preocupa que os NIH 
tenham sido parte do problema. Estamos 
determinados a fazer parte da solução.”

Collins reconheceu publicamente a importância 
do trabalho da neurologista BethAnn McLaughlin, 
da Universidade Vanderbilt, em Nashville.  
Ela liderou uma campanha contra o assédio, 
disseminada nas redes sociais com a hashtag 
#MeTooSTEM, que encorajava alunas e 

boas práticas
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pesquisadoras de campos das ciências, 
tecnologias, engenharias e matemática 
a denunciar episódios de assédio 
sexual. McLaughlin criou uma  
petição on-line pedindo que os NIH 
proibissem cientistas, 
responsabilizados em investigações  
de assédio, de receber financiamento 
da agência e chegou a fazer críticas 
diretas a Collins. “Faço um 
agradecimento especial a BethAnn 
McLaughlin, cuja liderança no 
movimento MeTooSTEM deu voz às 
vítimas do assédio. Seu ativismo teve 
grande valor para calibrar a discussão 
nos NIH sobre como fortalecer as 
nossas ações”, afirmou o diretor dos 
NIH. Em fevereiro, a pesquisadora  
foi ouvida por um grupo de trabalho 
dos institutos criado para discutir  
e analisar a questão do assédio sexual, 
que deve divulgar suas conclusões e 
recomendações em junho.

FôlEgo
O debate sobre o assédio sexual no 
ambiente acadêmico nos Estados 
Unidos ganhou fôlego nos últimos  
dois anos na esteira de uma série de 
escândalos, como o que envolveu o 
paleoantropólogo Brian Richmond. 
Ele renunciou ao cargo de curador  
da seção Origens Humanas do  
Museu Americano de História 
Natural, em Nova York, acusado de 
atacar uma colega em um hotel e  
de ter comportamento inapropriado  
com alunas em trabalhos de campo  
(ver Pesquisa FAPESP nº 251).  
Vários estudos para dimensionar o 
problema foram realizados. O mais 
recente deles, divulgado em março por 
uma organização que reúne 
pesquisadores do campo da economia, 
a American Economic Association, 
entrevistou 9 mil membros. Nesse 
universo, 100 mulheres relataram ter 
sofrido ataques sexuais de colegas.  
Um estudo abrangente foi divulgado 
no ano passado pelas Academias 
Nacionais de Ciências, Engenharia  
e Medicina dos Estados Unidos e 
mostrou que coexistem  
três tipos diferentes de assédio:  
os comportamentos hostis contra 
alunas e pesquisadoras, a oferta de 
tratamento favorável em troca  
de retribuições sexuais e os ataques  
(ver Pesquisa FAPESP nº 269).

Os NIH enfrentaram, nos últimos 
meses, uma pressão crescente para 
combater o assédio de forma mais 
assertiva. Em setembro, Collins havia 
anunciado a criação de um canal para 
receber as denúncias relacionadas  
a funcionários dos institutos, mas  
não mudou sua política envolvendo 
pesquisadores de universidades e 
hospitais que recebem financiamento 
da agência, alegando não ter amparo 
legal para interferir em outras 
instituições. 

A aparente hesitação contrastou  
com a iniciativa da National Science 
Foundation (NSF), principal  
agência de apoio à pesquisa básica  
dos Estados Unidos. Em outubro,  
a NSF passou a exigir notificação 
compulsória de qualquer caso 
comprovado de assédio relacionado a 
projetos financiados por ela. As cerca 
de 2 mil universidades e instituições 
apoiadas pelo órgão também foram 
convocadas a informar à NSF  
o tipo de punição que aplicaram a 
pesquisadores incriminados.  
Outras ações estão sendo estudadas.  
“A NSF não considera encerrado seu 
trabalho para enfrentar o assédio 
sexual”, afirmou, na época, a  
astrofísica France Córdova, diretora  
da fundação. 

No início de 2019, o Congresso dos 
Estados Unidos começou a discutir 
formas de fortalecer o combate ao 
assédio sexual no ambiente científico. 
Eddie Bernice Johnson, deputada do 
Partido Democrata e presidente do 
Comitê de Ciência da Câmara dos 
Representantes, apresentou juntamente 
com o colega Frank Lucas, do Partido 
Republicano, um projeto que prevê 
diversas medidas para enfrentar o 
assédio. Uma delas propõe que o 
Escritório de Ciência e Tecnologia do 
governo estabeleça normas comuns a 
serem seguidas por todas as agências 
federais que financiam ciência. 

De acordo com Johnson, a política 
adotada pela NSF é um dos nortes do 
projeto. “O assédio sexual está 
conduzindo algumas de nossas mentes 
mais brilhantes para longe das carreiras 
em pesquisa, no momento em que  
mais precisamos delas”, justificou 
Johnson, na apresentação do projeto.  
“É inaceitável que os dólares dos 
contribuintes financiem pesquisadores 
culpados de assediar alunos ou colegas”, 
disse Frank Lucas. “Reduzir a má 
conduta sexual é uma prioridade e 
temos orgulho de que esse projeto  
de lei seja um dos primeiros 
apresentados na atual legislatura”,  
completou. n Fabrício MarquesIl
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Disparidades no financiamento 

Entre os pesquisadores principais que receberam pela primeira vez 
dotações para projetos dos Institutos Nacionais de Saúde (NIH) entre 
2006 e 2017, as mulheres ganharam em média US$ 39,1 mil a menos do 
que os homens. Enquanto o valor médio dos grants de pesquisadores  
do sexo masculino alcançou US$ 165,7 mil, o das mulheres foi de  
US$ 126,6 mil. O dado foi divulgado em um artigo da edição de março  
do Journal of the American Medical Association (Jama). Não foram 
encontradas diferenças de desempenho que justificassem a discrepância, 
como número de artigos publicados e citações, e o problema foi 
observado até mesmo entre pesquisadores das universidades de maior 
prestígio dos Estados Unidos, como Harvard, Cornell, Yale e Princeton.  
a tendência só não foi notada em dotações mais significativas e 
concedidas por um período de tempo de três a cinco anos, como os 
grants r01, considerados mais competitivos – nesse caso, as mulheres 
receberam US$ 16 mil a mais do que os homens. Em um comunicado ao 
jornal The New York Times, a direção dos NIH disse que está trabalhando 
para lidar com disparidades de financiamento e outras desigualdades de 
gênero na pesquisa biomédica. “apoiamos de forma contínua esforços 
para entender as barreiras enfrentadas pelas mulheres cientistas e  
para implementar intervenções capazes de superá-las.”
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Por que autores procuram revistas predatórias?

Editor é afastado por homofobia

O que leva um autor a publicar  
um artigo em uma revista 
predatória, aquele tipo de 
periódico que faz avaliação frouxa 
da qualidade dos papers e parece 
mais interessado em arrecadar 
dinheiro do que em manter boa 
reputação? Em busca de respostas, 
a pesquisadora Tove Faber 
Frandsen, especialista em ciência 
da informação da Universidade do 
Sul da Dinamarca, analisou um 
conjunto de trabalhos científicos 
acerca do problema.

Em um artigo de revisão 
publicado em janeiro na revista 
Learned Publishing, ela mostra 
que existem dois tipos de autores 
que recorrem a esse tipo de 
revista. De um lado, há 
pesquisadores mal informados, 
em geral em início de carreira, que 
são atraídos pela facilidade em 
publicar nesses títulos, sem 
necessariamente se dar conta de 
que suas práticas são antiéticas. 
De outro, há os mal-intencionados, 
que conhecem a natureza desses 
periódicos e buscam inflar 
artificialmente sua produção 
acadêmica, frequentemente para 
obter promoções na carreira. 
Segundo Frandsen, autores 
antiéticos costumam alegar falta 
de atenção para justificar suas 
escolhas. “Mas o fato é que eles 
procuram ativamente um jeito de 
publicar artigos com menos 
barreiras”, disse. A pesquisadora 
contesta o uso do adjetivo 
“predatório” no caso dos 
mal-intencionados, porque não 
existiria uma vítima enganada ou 
capturada: há autores que sabem o 
que estão fazendo e buscam tirar 
benefícios da prática.

Embora muitas revistas 
predatórias sejam editadas em 
países como Índia e Nigéria, o uso 
dessas publicações não se restringe 
a nações em desenvolvimento. 
Frandsen menciona um estudo 
feito em 2017 por pesquisadores 
da Universidade de Ottawa, no 
Canadá, segundo o qual um 

número significativo de papers 
publicados em revistas predatórias 
da área biomédica tinham autores 
de países desenvolvidos, inclusive 
alguns afiliados a universidades de 
alto nível. Da mesma forma, cita 
levantamento realizado por duas 
emissoras públicas de televisão da 
Alemanha que identificou 5 mil 
pesquisadores do país publicando 
em revistas predatórias. 

“Pelo menos duas abordagens 
diferentes para o problema são 
necessárias”, escreveu. Para os  
mal informados, as estratégias 
adequadas envolvem oferecer 
mentoria, a fim de que eles possam 
usar ferramentas disponíveis para 
avaliar a qualidade de periódicos 
científicos, e treinamento para  
que sejam capazes de atender às 
expectativas de revistas de alta 
qualidade. Já para o grupo  

A American Heart Association 
(AHA) demitiu o cardiologista 
Roberto Bolli do posto de 
editor-chefe da revista Circulation 
Research em decorrência de 
comentários homofóbicos que ele 
fez fora do ambiente acadêmico. 
Bolli, que é professor de medicina, 
fisiologia e biofísica da Escola de 
Medicina da Universidade do 
Kentucky, recebeu em março de 
2018 um e-mail promocional  
de um espetáculo de temática 
LGBT do Louisville Ballet, que 
apresentava a imagem de dois 
bailarinos de mãos dadas com o 
slogan: “Se você o ama, deixe-o ir”. 
O médico respondeu ao remetente 
acusando os organizadores do 
espetáculo de “promover a 
sodomia e a homossexualidade”  
e exigindo que os “lacaios de 
Satanás” parassem de mandar 
aquela “sujeira” para sua casa.  
A resposta foi divulgada em um 

blog de temas culturais, que 
acusou Bolli de preconceito.  
Ele reagiu confirmando a autoria  
do comentário e dizendo  
que “sua visão pessoal sobre a 
homossexualidade não interfere de 
maneira alguma no atendimento  
a pacientes homossexuais”.  
A American Heart Association não 
foi condescendente. “Temos uma 
política de tolerância zero em 
relação a condutas pessoais que 
entram em conflito com nossos 
valores. Assumimos compromisso 
com a promoção de um ambiente 
que contemple diversidade e 
inclusão e valorize diferenças 
raciais, culturais e de gênero, 
porque isso nos ajuda a alcançar 
nossas metas e cumprir nossa 
missão”, disse, em comunicado, 
Greg Donaldson, vice-presidente 
responsável pela área de marketing 
da associação, de acordo com  
o site Medscape.

dos mal-intencionados,  
a recomendação é revogar  
políticas de progressão na carreira 
baseadas na quantidade de artigos 
publicados e punir quem utiliza de 
propósito periódicos predatórios. 
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